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Resumo:

Introdução:	 O	 Programa	 de	 triagem	 neonatal	 (PNTN)	 é	 uma	 estratégia	 de	 saúde	 pública	 organizada	 para
identificar,	 precocemente,	 doenças	 potencialmente	 graves,	mas	 tratáveis	 quando	 gerenciadas	 em	 tempo	 oportuno.
Nesse	ínterim,	instituiu-se	a	portaria	nº	822,	de	06	de	junho	de	2001,	a	fim	de	garantir	o	acesso	de	todos	os	recém-
nascidos	à	realização	da	triagem	neonatal,	englobando	um	acompanhamento	integral	e	um	tratamento	adequado	nos
casos	de	diagnósticos	positivos.	Ressalta-se	que	a	assistência	de	enfermagem	desempenha	um	papel	 crucial	 nesse
processo,	 uma	 vez	 que	 são	 responsáveis	 pela	 realização	 dos	 testes,	 orientação	 dos	 pais	 e	 acompanhamento	 dos
resultados,	 assegurando	 um	 cuidado	 integral	 ao	 neonato.	 Objetivo	 geral:	 Descrever	 como	 a	 assistência	 de
enfermagem	 contribui	 para	 a	 triagem	 neonatal,	 através	 da	 análise	 de	 artigos	 científicos,	 fornecendo	 informações
elucidativas	 sobre	 o	 tema.	 Método:	 Trata-se	 de	 uma	 revisão	 de	 literatura	 realizada	 na	 Biblioteca	 Virtual	 em	 Saúde
(BVS),	utilizando	os	descritores	em	Ciências	da	Saúde	(DeCS)	e	o	operador	booleano	AND:	“(Triagem	neonatal)	AND
(enfermagem)	AND	(educação	em	saúde)"	na	plataforma	LILACS.	Inicialmente,	foram	encontrados	11	artigos.	Quando
aplicados	os	filtros	de	artigos	completos,	publicados	nos	últimos	10	anos,	restaram	6	artigos.	Após	excluir	os	que	não
atendiam	 ao	 objetivo	 do	 estudo	 e	 as	 teses,	 foram	 utilizados	 4	 artigos	 que	 se	 enquadram	 na	 temática	 desejada.
Resultados/discussão:	 A	 literatura	 destaca	 a	 importância	 da	 detecção	 e	 intervenção	 precoce,	 por	meio	 da	 triagem
neonatal,	 de	 doenças	 congênitas,	metabólicas	 e	 genéticas,	 contribuindo	 para	 o	 tratamento	 e	 desenvolvimento	 das
crianças.	Os	artigos	revelam	que	orientações	de	educação	em	saúde	para	os	responsáveis	pelos	neonatos	esclarecem
a	 importância	 e	 garantem	o	 cumprimento	 das	 recomendações	 para	 a	 realização	dos	 testes.	 Ressalta-se,	 também,
que	 o	 papel	 da	 enfermagem	 em	 aspectos	 técnicos,	 educacionais,	 de	 gestão	 e	 apoio	 emocional	 para	 o	 diagnóstico
precoce	é	de	suma	importância,	no	entanto,	apontam	para	necessidade	de	ações	de	educação	continuada	para	sanar
deficiências	 existentes	 sobre	 a	 temática,	 e	 proporcionar	 uma	maior	 qualidade	 na	 assistência	 profissional	 prestada.
Considerações	 finais:	 A	 assistência	 de	 Enfermagem	 é	 vital	 na	 triagem	 neonatal.	 Portanto,	 programas	 de	 educação
permanente	devem	focar	na	capacitação	desses	profissionais,	destacando-os,	em	sua	qualidade,	como	protagonistas
na	redução	da	morbimortalidade	infantil.


